
Integração lavoura-pecuária: 
a cultura do girassol consorciada com 
Brachiaria ruziziensis 

Introdução

A integração lavoura-pecuária (ILP) agrega sistemas produtivos diversificados de 
grãos, fibras, carne e leite implantados numa mesma área em consórcio, sucessão 
ou rotação. Esse sistema procura maximizar a utilização dos ciclos biológicos das 
plantas e animais e promover melhor utilização dos efeitos residuais de corretivos 
e nutrientes, visando, ainda, minimizar e otimizar a utilização de produtos quími-
cos, aumentar a eficiência na utilização de máquinas, equipamentos e mão-de-
obra, gerar emprego e renda, além de melhorar as condições sociais no meio rural 
e reduzir os impactos ao meio ambiente. 

Objetivos da ILP

De acordo com o Portal da Integração Lavoura-Pecuária (2008), o objetivo geral 
da ILP é desenvolver sistemas de implantação de culturas anuais para produção 
de grãos associados à pastagens. Tem ainda como objetivos específicos:

•		  avaliar o comportamento de culturas anuais, cultivadas em consórcio com diferentes 
plantas forrageiras, em áreas de pastagens degradadas e de agricultura de grãos, nas 
diferentes condições edafoclimáticas;

•		  selecionar forrageiras mais adaptadas para cobertura de solo em sistemas de semea-
dura direta e/ou alimentação animal na entressafra;

•		  definir o manejo de herbicidas para reduzir e/ou eliminar a competição da forrageira 
com a cultura anual, possibilitando também a produção de forragem na entressafra;

•		  definir estratégias de correção e adubação de solo para implantação da semeadura 
direta em pastagens degradadas;

•		  avaliar o desempenho do componente animal em sistemas integrados de lavoura-
pecuária;

•		  promover estratégias para validação e transferência de tecnologias de associações de 
culturas anuais e pastagens. 

Vantagens da ILP

Essa tecnologia possibilita ao agricultor alcançar rendimentos satisfatórios de 
grãos, concomitantemente à recuperação ou renovação da pastagem, de forma 
mais rápida e econômica. Além disso, as pastagens utilizam-se dos nutrientes 
residuais da exploração lavoureira, com sistemas radiculares capazes de explorar 
maiores profundidades e volumes de solo. Essa tecnologia também possibilita e 
favorece a sucessão/rotação de culturas anuais e forrageiras, proporcionando os 
benefícios já conhecidos e desejados.

Quando o objetivo é também a obtenção de palhada para o sistema de semeadura 
direta, há um aumento considerável dos teores de matéria orgânica no solo, em 
função das plantas forrageiras serem eficientes no acúmulo de biomassa. Esse 
incremento de matéria orgânica tem ação positiva sobre a atividade da macro e 
microfauna do solo, auxilia na agregação das partículas, facilitando a infiltração de 
água no perfil e, consequentemente, reduzindo a erosão e o escorrimento super-
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ficial (Palm et al., 2001). Além do mais, o aumen-
to do teor de matéria orgânica favorece a maior 
porosidade e reduz a compactação do solo; também 
reflete no aumento da capacidade de troca catiôni-
ca (CTC) efetiva e, consequentemente, possibilita 
maior armazenamento e retenção de nutrientes pelo 
solo (Vilela et al., 2003). 

As forrageiras tropicais não são intensamente 
atacadas por insetos e doenças comuns às plantas 
cultivadas, quebrando o ciclo de vida dessas pragas. 
O uso da ILP tem auxiliado na superação desses 
problemas advindos da agricultura tradicional como 
insetos-pragas, doenças (Kluthcouski et al., 2000), 
nematóides (Vilela et al., 1999) e plantas daninhas 
(Cobbuci et al., 2001). Esse fato possibilita a utiliza-
ção de menores quantidades de produtos fitossanitá-
rios (Oliveira et al., 2001), reduzindo enormemente 
os custos de produção. A palha do capim-braquiária 
tem contribuído para redução da intensidade de 
ataque de doenças como o mofo-branco e podri-
dões radiculares causadas por Rhizoctonia solani e 
Fusarium solani f.sp. phaseoli na cultura do feijoeiro 
(Kluthcouski et al., 2000). Existe ainda a opção de 
utilizar a gramínea forrageira como fonte de fitomas-
sa seca, ou palhada, para cobertura do solo, im-
prescindível para a implantação da semeadura direta 
(Vilela et al., 2003). A palhada sobre o solo exerce 
efeitos físico e químico sobre as plantas daninhas, 
proporcionando redução considerável da emergência 
e do estabelecimento dessas espécies, principalmen-
te as infestantes de inverno (Cobbuci et al., 2001). 

As forrageiras são eficientes em aumentar a popula-
ção de fungos micorrízicos nativos, aumentando sua 
capacidade em absorver nutrientes do solo, princi-
palmente o fósforo (Miranda et al., 2001). 

Existe ainda a possibilidade de inserção do compo-
nente arbóreo que também traz inúmeros benefícios 
ao sistema tais como a maior disponibilização de 
nutrientes para as culturas e forrageiras em con-
sórcio; maior produção de biomassa e proteção do 
solo. Além disso, as árvores absorvem nutrientes de 
camadas mais profundas no perfil do solo, colocan-
do-os mais à superfície e ao alcance das forrageiras 
e das culturas anuais. No que concerne ao sombre-
amento proporcionado pelo componente arbóreo, o 
conforto térmico fornecido pelo mesmo aos animais 
em pastejo contribui para o maior ganho de peso 
de novilhas leiteiras em crescimento (Paciullo et al., 
2006). A expectativa é que o conjunto de benefí-

cios resultantes da presença de árvores em pasta-
gens reflita em maior produção de leite, hipótese a 
ser confirmada em estudos posteriores.

Como consequência dos vários benefícios citados 
anteriormente, é possível observar maiores produ-
ções de grãos, carne, leite, madeira; produtores 
mais capitalizados; geração de empregos diretos e 
indiretos e, garantia, sobretudo, do desenvolvimento 
e da sustentabilidade econômica do setor rural.

Implantação da cultura do girassol

Embora muitos trabalhos tenham sido realizados en-
volvendo, principalmente, o consórcio de milho com 
Brachiaria brizantha, existem poucas informações 
no que se refere à inserção no sistema de culturas 
alternativas como o girassol (Helianthus annuus), 
bem como estudos relacionados a outras espécies 
forrageiras implantadas em consórcio como, por 
exemplo, a Brachiaria ruziziensis (Fig. 1). 

No caso do girassol, essa oleaginosa apresenta 
características agronômicas importantes compara-
da a outras culturas tais como a resistência à seca, 
ao frio e ao calor do que a maioria das espécies 
normalmente cultivadas no Brasil. Graças a es-
sas características, apresenta-se como opção nos 
sistemas de rotação e sucessão de culturas nas re-
giões produtoras de grãos (Castro et al., 1996). O 
principal produto dessa cultura é o óleo, que apre-
senta excelente qualidade nutricional. Além disso, 
o grão pode ser utilizado para consumo humano na 
forma de petiscos, como alimento para pássaros, 
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adicionado à ração de vacas em lactação (Bett 
e Silva, 2005), como forragem conservada para 
o gado, sob a forma de silagem (Vieira, 2000) e 
ainda servir de matéria-prima para produção de bio-
diesel. Outro fator importante que coloca o girassol 
em destaque quando em comparação com outras 
culturas como a soja e o feijão no sistema de ILP 
é o fato de que plantas estabelecidas apresentam 
porte alto, exercendo grande pressão de supressão 
sobre forrageiras e plantas infestantes que convi-
vem no mesmo local. A posição dos capítulos no 
topo das plantas permite a regulagem mais alta da 
plataforma de colheita, o que evita embuchamento 
da colhedora e recuperação mais rápida da pasta-
gem por não ocorrer corte da espécie forrageira. 
Existem ainda muitos graminicidas pós-emergentes 
seletivos para o girassol (Brighenti et al., 2005), 
sendo o ajuste de sub-doses desses herbicidas de-
terminante como prática reguladora do crescimento 
da espécie forrageira, evitando sua interferência 
com o girassol.

A cultura apresenta ampla adaptabilidade às condi-
ções edafoclimáticas brasileiras e seu rendimento é 
pouco influenciado pela latitude, pela altitude e pelo 
fotoperíodo, permitindo que a semeadura possa ser 
realizada durante o ano todo, em todas as regiões 
produtoras de grãos do Brasil (Silveira et al., 2005). 
Contudo, os resultados de pesquisa demonstram 
que as melhores épocas de semeadura são: no Rio 
Grande do Sul, entre julho a setembro; no Paraná 
de agosto a meados de outubro; em São Paulo e sul 
do Mato Grosso do Sul, existe a possibilidade de 
semeadura em duas épocas, nos meses de agosto 
a setembro e de janeiro a março e; na região central 
do Brasil, a semeadura é realizada de fevereiro a 
início de março. 

Com relação à disponibilidade de sementes, a Em-
brapa desenvolveu uma variedade de ciclo precoce 
e com teor considerável de óleo denominada Embra-
pa 122-V2000. Outras empresas também possuem 
genótipos que podem ser utilizados, dependendo da 
finalidade da produção, e podendo ser consultadas 
por meio do site da Embrapa Soja (www.cnpso.
embrapa.br).

A correção da acidez e a descompactação do solo 
devem ser realizadas previamente. De preferência, a 
aplicação do calcário deve ser efetuada seis meses 
a um ano antes da implantação da cultura. 

Quando se emprega o sistema de semeadura direta, 
é necessário realizar a dessecação pré-semeadura 
da cultura, a fim de controlar as espécies daninhas, 
plantas de cobertura ou plantas voluntárias presen-
tes na área. Alguns herbicidas são indicados para 
aplicação antes da semeadura do girassol e citados 
na Tabela 1.

As aplicações dos herbicidas são mais comumente 
realizadas por meio de pulverizadores tratorizados 
de barra (Fig. 2A) ou mesmo pulverizadores ma-
nuais utilizados em áreas menores ou amorreadas 
(Fig. 2B).

Existem determinados herbicidas que possuem 
maior período de permanência no solo, em quan-
tidades capazes de afetar o girassol semeado em 
sucessão. Dessa forma, não é recomendada a sua 
semeadura logo após a utilização do diclosulam (Bri-
ghenti et al., 2002), do diuron e do tebuthiuron em 
cultivos anteriores (Brighenti et al. 2005).

De modo geral, o espaçamento indicado para o 
girassol é de 0,70 m nas entrelinhas, com estande 
de 45.000 plantas/ha, sendo gastos aproximada-
mente 4 a 5 kg de sementes por hectare. Existe 
uma tendência em se reduzir os espaçamentos en-
trelinhas dessa cultura. São observados, na região 
dos cerrados, espaçamentos que variam de 0,45 a 
0,60 m. Essa redução do espaçamento proporciona 
maior eficiência na utilização da água, da luz e dos 
nutrientes, conferindo maior vantagem competitiva 
à cultura. Além disso, quando se opta pela implan-
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tação do consórcio de culturas anuais e forrageiras 
em espaçamento menores, ocorre estabelecimento 
mais rápido da pastagem, devido ao fato das linhas 
da forrageira estarem mais próximas. A opção pelo 
espaçamento deve ser tomada em função das má-
quinas disponíveis tanto para a semeadura quanto 
para a colheita. 

Com relação à adubação, o girassol produz bem 
com 80 kg/ha de nitrogênio, 40 a 80 kg/ha de P2O5 
e 40 a 80 kg/ha de K2O. Entretanto, é bastante 
sensível à falta de boro no solo, podendo em situ-
ações extremas de deficiência, ocorrer queda dos 
capítulos. Assim, recomenda-se a aplicação de 1 a 
1,2 kg/ha desse micronutrente junto ao adubo de 
semeadura ou juntamente com a adubação em co-
bertura. Outra forma possível de aplicação de boro 
seria juntamente com herbicidas dessecantes a base 
de glyphosate que podem ser aplicados antes da 
semeadura do girassol, associados a 4 kg de ácido 
bórico para 100 litros de calda (Castro e Brighenti, 
2007). A adubação corretiva com esse micronu-
triente somente se justifica quando seus níveis no 
solo estiverem abaixo de 0,3 mg/dm3, devendo ser 
acompanhado por meio de análises periódicas de 
solo.

Sistemas de implantação do girassol 
em consórcio com Brachiaria 
ruziziensis

A forma de implantação do consorcio girassol mais 
braquiária será escolhida em função da operacionali-
dade das atividades na propriedade. 

Situação 1 - Semeadura convencional
No sistema convencional, faz-se o preparo do solo 
por meio da aração e da gradagem. A semeadura 
do girassol e da forrageira, de preferência, deve ser 
realizada concomitantemente e a 1 (um) dia depois 
da última gradagem, a fim de evitar o rápido estabe-
lecimento de espécies infestantes. Caso o agricultor 
não possua a semeadora múltipla de grãos e pasta-
gem (Fig. 3A), existe a opção de utilização de se-
meadoras simples de plantio convencional (Fig. 3B), 
misturando as sementes da braquiária ao adubo de 
semeadura. Normalmente, é recomendado 2 a 4 kg 
de sementes puras viáveis (100% de valor cultural) 
por hectare (Ferreira et al., 2007). Essas sementes 
devem ser misturadas no mesmo dia da semeadura, 
para que o adubo não prejudique o processo germi-
nativo. 
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Situação 2 – Semeadura direta
No sistema de semeadura direta, faz-se a des-
secação pré-semeadura, conforme as opções de 
herbicidas descritas na Tabela 1. Caso se utilize o 
glyphosate, há a opção de adicionar o ácido bórico 
como fonte de boro junto à calda herbicida, caso 
a análise de solo indicar baixo teor desse micronu-
triente.

Em pequenas propriedades e também em regiões de 
relevo acidentado pode ser utilizada a matraca (Fig. 
4A) ou também semeadoras de plantio direto de 
uma linha de tração animal (Fig. 4B). Nesse caso, 
as sementes do capim-braquiária são misturadas ao 
adubo de semeadura, conforme procedimento men-
cionado anteriormente. 

Existe também a possibilidade de implantação do 
consórcio das duas espécies utilizando semeadoras 
múltiplas de grãos e pastagem, mencionadas ante-
riormente (Fig. 3A). Esses implementos possuem 
compartimentos separados de sementes maiores 
(milho, soja, feijão e girassol) e de sementes me-
nores (braquiárias e Panicum). Dessa forma, não é 
necessário misturar as sementes da forrageira ao 
adubo de semeadura. 

Para a colheita do girassol é possível utilizar os 
próprios equipamentos existentes na propriedade. 
As plataformas de milho e de soja podem ser adap-
tadas para essa finalidade. As instruções de como 
adaptar a plataforma de milho para colher o girassol 
podem ser encontradas na publicação Colheita de 
girassol com plataforma de milho adaptada (Leite et 
al. 2005; Silveira et al., 2005).

Manejo de herbicidas para supressão da 
Brachiaria ruziziensis consorciada com 
girassol
Os trabalhos envolvendo o consórcio de culturas 
anuais com forrageiras revelam que, em média, a 
presença da forrageira reduz a produtividade da 
lavoura em 5% (Alvarenga, 2006). Contudo, existe 
a possibilidade de aplicação de doses reduzidas de 
herbicidas, imprescindíveis à supressão do cres-
cimento da forrageira, evitando sua interferência 
sobre a cultura produtora de grãos.

No período de planejamento e aquisição das semen-
tes de girassol, pode-se optar por genótipos conven-
cionais (sem o gene de resistência a herbicidas do 
grupo químico das imidazolinonas e das sulfonilu-
reias), ou mesmo, optar por genótipos resistentes a 
esses herbicidas (Girassol Clearfield). 

Ao se utilizar genótipos convencionais, como por 
exemplo, o híbrido Aguará 4, a aplicação de sub-
doses de herbicidas graminicidas, em pós-emer-
gência, é vantajosa para o sucesso do consórcio, 
evitando a competição da gramínea forrageira 
com o girassol (Brighenti et al., 2008a). A aplica-
ção é feita normalmente no estádio fenológico V6 
do girassol e plantas de B. ruziziensis com 2 a 3 
perfilhos, com altura média de 15 a 20 cm. Nesse 
caso, os herbicidas tepraloxydim (10 g i.a./ha) 
(Fig. 5) ou mesmo o fluazifop-p-butyl (12,5 e 
25,0 g i.a/ha) (Figs. 6 e 7, respectivamente) são 
graminicidas potenciais na supressão da B. ruzi-
ziensis, proporcionando redução no crescimento 
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inicial das plantas, porém sem causar a morte da 
forrageira, e permitindo a recuperação posterior 
da pastagem. 

O tepraloxydim (10 g i.a./ha) proporcionou controle 
médio de 30% do capim-braquiária na avaliação aos 
14 DAA (Tabela 2). Houve recuperação das plantas 
no decorrer do tempo e, aos 40 DAA, este valor es-
tava próximo de 11%. As duas maiores doses desse 
herbicida foram muito fitotóxicas. Em relação ao 
fluazifop-p-butyl (12,5 g i.a./ha), ocorreram sintomas 
visuais de intoxicação pouco pronunciados, com valo-
res de 5% aos 14 DAA, reduzindo para 2,6% aos 21 
DAA e desaparecendo aos 40 DAA. A dose interme-
diária desse herbicida (25,0 g i.a./ha) causou clorose 
às plantas de braquiária com valores de percentual de 
controle de 30% aos 14 DAA. Também houve recu-
peração das plantas, chegando a valores de 10% aos 
40 DAA. A maior dose de fluazifop-p-butyl foi muito 
fitotóxica para as plantas da forrageira.
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As doses aplicadas destes herbicidas foram bastan-
te seletivas para a cultura do girassol, cujas plantas 
não apresentaram nenhum sintoma visual de injúria. 
Os valores médios de produção de fitomassa verde 
e seca de plantas de girassol foram estatisticamente 
iguais à testemunha capinada, exceto na testemu-
nha sem capina (Tabela 3), demonstrando a neces-
sidade da aplicação de herbicidas, a fim de evitar a 
competição entre as plantas da forrageira e as da 
cultura. A fitomassa verde e seca da B. ruziziensis 
foi menor na medida em que houve aumento das 
doses aplicadas dos dois produtos.

Quando são implantados genótipos de girassol 
resistentes a herbicidas dos grupos químicos das 
imidazolinonas e das sulfonilureias como, por 
exemplo, o Paraíso 102 CL, há a opção de se 
utilizar herbicidas que controlam tanto plantas 
daninhas dicotiledôneas (folhas largas) quanto 
as gramíneas, possibilitando também a redução 
do crescimento da espécie forrageira (Brighenti 
et al., 2008b). Esses herbicidas são aplicados 
em condições de pós-emergência do girassol, 
preferencialmente no estádio fenológico V6 e as 
plantas de B. ruziziensis com altura média de 15 
a 20 cm e 2 a 3 perfilhos. Nessa condição, o 
herbicida aplicado em dose reduzida é capaz de 
retardar o crescimento da espécie forrageira e, 
posteriormente, ocorrer o restabelecimento da 
pastagem. 

Em experimentos conduzidos na Campo Experi-
mental de Santa Mônica, da Embrapa Gado de Lei-
te, nenhum dos herbicidas causou efeito fitotóxico 
ao girassol, exceto o chlorimuron-ethyl (Tabela 4). 
Esse herbicida reduziu consideravelmente a altura 
de plantas da cultura (Tabela 5). 

O imazethapyr na dose de 70 g i.a./ha resultou em 
valor baixo do percentual de controle do capim-bra-
quiária aos 9 DAA e os sintomas desapareceram 
aos 30 DAA. (Fig. 8, Tabela 4). 
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Também o nicosulfuron na dose de 8 g i.a./ha cau-
sou amarelecimento das plantas de capim-braquiária 
no início do ciclo, atingindo valores de fitotoxicidade 
de 9% aos 9 DAA. Houve recuperação das plantas 
com o passar do tempo, com baixo percentual de 
fitointoxicação na avaliação aos 44 DAA (2,75%) 
(Tabela 4 e Fig. 9). 

Em relação à produção de fitomassa verde pelo 
girassol, a dose de 70 g i.a./ha de imazethapyr e 8 
g i.a./ha de nicosulfuron possibilitaram a obtenção 
de 51.339,28 e 49.375,00 kg/ha, respectivamente 
(Tabela 5). Essas mesmas doses, mesmo reduzindo 
o crescimento da B. ruziziensis no início do ciclo 
vegetativo das plantas, permitiram sua recuperação, 
com produção satisfatória de fitomassa verde na 
pré-colheita do girassol (Figs. 10A e 10B, respecti-
vamente).

Considerações finais 

É viável a utilização de doses reduzidas de herbici-
das como retardadores de crescimento da Brachiaria 
ruziziensis consorciada com o girassol, no sentido 
de evitar a competição da forrageira com a cultura e 
garantir o estabelecimento da pastagem.

Todos os herbicidas graminicidas e respectivas 
doses foram seletivos para ambos genótipos de 
girassol.

Todos os herbicidas e doses foram seletivos para 
o girassol resistente a herbicidas do grupo químico 
das imidazolinonas e das sulfonilureias (Girassol 
Clearfield), exceto o chlorimuron-ethyl.

O herbicida tepraloxydim (10 g i.a./ha) e o fluazifop-
p-butyl (12,5 e 25,0 g i.a./ha) suprimiram o cresci-
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mento da B. ruziziensis no início do ciclo vegetativo, 
com posterior restabelecimento da pastagem, sem 
comprometimento da produtividade de fitomassa do 
girassol.

Os tratamentos com imazethapyr (70 g i.a./ha) e 
o nicosulfuron (8 g i.a./ha) causaram supressão 
do crescimento das plantas de B. ruziziensis con-
sorciadas com girassol resistente a herbicidas do 
grupo químico das imidazolinonas e das sulfonilureias 
(Girassol Clearfield), reduzindo sua capacidade 
competitiva com a cultura, com posterior recupera-
ção das plantas e restabelecimento da pastagem.

O uso de doses reduzidas de herbicidas a fim de 
retardar temporariamente o crescimento de espécies 
forrageiras é uma prática importante quando se leva 
em consideração o aspecto econômico, a saúde 
humana e o meio ambiente. Entretanto, não há, no 
Brasil, uma modalidade de registro para aplicação 
de herbicidas em subdosagens. Ressalta-se ainda a 
necessidade de acompanhamento de um engenheiro 
agrônomo a fim de orientar o manejo correto desses 
herbicidas.
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